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Resenha biográfica 

  

 

Antônio de Oliveira Borges Júnior nasceu no dia 2 de dezembro de 1922 em 

Salvador, Bahia. Sua família era composta por seus pais e mais dois irmãos. 

 Os primeiros sintomas de hanseníase apareceram quando ainda era adolescente, 

aos 14 anos de idade durante uma partida de futebol. Porém, o diagnóstico preciso da 

doença só veio aos 20 anos, por intermédio do Dr. Otávio Torres. 

 Em dezembro de 1943 foi internado no Leprosário em Quintas dos Lázaros, em 

Salvador. Em 1949 foi transferido para a Colônia de Águas Claras, onde chegou a ser 

prefeito. Em agosto de 1953, deixou a Colônia de Águas Claras e foi para Santo Amaro 

da Purificação, interior da Bahia, junto de sua companheira. Nesta cidade trabalhou 

durante grande parte do tempo como feirante, apesar das deformidades provocadas pela 

doença. 

 Antonio Borges foi um dos fundadores do Movimento de Reintegração das 

pessoas atingidas pela Hanseníase (MORHAN), criado no início da década de 1980. 

Passou a se dedicar à poesia e escreveu o livro: “Fragmentos da Vida”1, onde relata de 

maneira poética, a vida e os percalços por quais passam os hansenianos. Faleceu em 

2004, aos 82 anos.       

 
1 BORGES, Antônio. Fragmentos da Vida. Salvador: Ed. Helvécia, 2000. 
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Projeto de pesquisa – Memória e hstória da hanseníase no Brasil através de seus 

depoentes (1960-2000)  

 

Entrevistado – Antônio de Oliveira Borges Júnior (AB)  

 

Entrevistadoras – Maria Eugênia Noviski Gallo (ME) 

 

Data: 20/11/2001 

 

Fita 1 – Lado A 

 

ME: Antônio de Oliveira Borges, em Salvador, dia 20 de novembro de 2001, Projeto 

Memória e História da Hanseníase através de seus depoentes (entra uma música). Seu 

nome completo, por favor. 

 

AB: Antônio de Oliveira Borges Junior. 

 

ME: Data e local de nascimento seu Antônio. 

 

AB:  2 do 12 de 1922, no bairro da Marequita, Rio Vermelho, Salvador, Bahia. 

 

ME: Nome do seu pai e da sua mãe. 

 

AB: Antônio de Oliveira Borges e Minervina Coelho Borges.   

 

ME: Agora sobre a doença hanseníase. O senhor lembra o ano que o senhor foi 

diagnosticado?    

 

AB: É... jogava eu em 1936, uma pelada é... futebol com uns garotos da nossa época...  

da nossa idade, da nossa época e tivemos um lance e cujo lance nós tivemos uma 

agressão futebolística. Acontece que o meu companheiro ficou em edemaciado, 

sofrendo muito, gritando, eu pensei até que tinha quebrado a perna dele, enquanto que 

eu tinha muito pouca, como é que diz? Muito pouco sofrimento ou quase nada, não é? 

Então diante desse fato eu cheguei em casa e conversando com mamãe, mamãe disse 

para mim assim: “Bem feito! Se você estivesse em casa fazendo os seus deveres, 

fazendo o que você tinha que fazer, você foi para essa danada dessa bola que eu não 

suporto isso”. Ela não gostava de futebol. 

 

ME: Quantos anos o senhor tinha? 

 

 
 LEGENDA: 

Palavra sublinhada – demonstra ênfase na fala. 

Palavra em itálico – não pertence à Língua Portuguesa. 

Palavra em negrito com um ponto de interrogação junto - é porque não se tem certeza dos fonemas ou 

da grafia. 

(...) - é para demonstrar silêncios ou pausas na fala, como se o orador estivesse pensado, ou tiver sido 

interrompido pela fala do outro, ou qualquer coisa equivalente. 

Palavras em (negrito e entre parênteses) -  necessidade de explicar algo ocorrido e estranho à fala, como 

tosse, riso, pigarro, batidas de marcação da fala, toque de telefones etc.,  

(inaudível) – palavras incompreensíveis devidos a problemas de gravação ou fala. 
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AB: Eu tinha 14 anos, se eu sou de 1922, isso foi em 1936 tinha 14 anos. Aí então eu 

procurei dizer a ela no dia seguinte que eu estava assim e que o companheiro 

continuava; e aí  aquilo me causou uma espécie, não é bem um trauma, mas eu fiquei 

assim perplexo como é que eu estava sem sentir dor naquela região, apenas com uma 

leve luxação e ele com aquele quadro horrível parecendo que tinha quebrado, essa coisa 

toda.  Daí em diante eu não cessei mais. E dos meus 14 anos até os meus 20 anos, mais 

ou menos, fui buscando uma razão porque eu tinha aquilo. E aí começou também eu ver 

que os companheiros nessa fase aí que é uma fase que a gente começa a deslanchar, a 

fase juvenil para uma segunda fase, eu comecei ver que eu regredia um pouco, não é? 

Fisicamente e eles evoluíram mais fisicamente. Então uma série de fatores concorreu 

para isso. Até que a minha mãe procurou me levar a médico essas coisas, mas isso a 

senhora encontrará fácil nesse livro que a senhora está com ele na mão é: “Fragmentos 

da Vida”2. 

 

ME: Mas o senhor lembra do local, o nome do médico que diagnosticou, olhou para o 

senhor e falou: “Você tem essa doença”. 

 

AB: Isso foi muito difícil. Ainda hoje nós temos dúvidas, nem sempre o diagnóstico 

está sendo precoce. Imagina naquele tempo! Eu para poder saber que tinha hanseníase, 

hoje hanseníase, naquele tempo morféia, lepra, mal de Lázaro, peste de abalu, e obolu e 

abaluaê, não sei quem, então essas coisas todas, nós não tínhamos também assim o 

interesse; parece não havia o interesse, havia o interesse de uma segregação, de 

prenderem as pessoas no leprosário para, confinadas naquele leprosário, as pessoas 

passarem a ser uma espécie de um criatório de bacilos, porque não tem outra expressão 

para dizer sobre isso.  

  E então foi muito difícil o diagnóstico, esse diagnóstico durou mais ou menos de 

14 até 20 anos, seis anos eu procurando saber o que tinha. E aí a doença começou a 

evoluir, começou a aparecer manchas, começou aquele quadro que eu tenho aí... o 

intróito do livro tem um conto intitulado ‘Ladrãozinho e Soldado’. Ladrãozinho era um 

colega de escola e de tudo, mas ele gostava de ir na feira das freiras, apanhar da roça 

frutas essas coisas pusemos o nome dele de Ladrãozinho e a turma colocou em mim o 

nome de Soldado. Já era a hanseníase mostrando que eu já estava com desequilíbrio no 

pé dando uma espécie de marcha que mais tarde veio se acentuando transformando-se 

na marcha escarvante, não é? Então naquele tempo já com esse, esse, esse desvio de 

força e de pisar o pessoal chamava eu de... ou de nego batuqueiro ou então de Soldado. 

Então isso foi assim, então em 1946... [19]40 teve as primeiras suspeitas de um médico 

e no fim... e já em 1942 ele... pelo grande dermatologista que também está no nosso 

livro, um chefe aqui de... depois foi diretor do Leprosário em Quinta [dos Lázaros], e 

nada disso eu sabia, professor na Universidade um dos nomes muito conhecido, Otávio 

Torres. É tão conhecido como Lauro de Souza Lima lá no Sul, não é? Então Otávio 

Torres aqui, a pedido de uma pessoa amiga de minha mãe, eu fui a um cidadão que era 

médico Dr. Reginaldo Sarmento. E Dr. Reginaldo Sarmento tinha saído da universidade 

há pouco tempo e disse a minha mãe: “Vou levá-la”, esse Reginaldo Sarmento era um 

médico espírita aqui na Bahia, gostava do kardecismo. “Vou levar ao meu professor de 

dermatologia que é um catedrático”. E me levou ao Otávio Torres e aí na universidade 

aqui no.... Terreiro de Jesus3, que era naquela época ali, uma das mais antigas por sinal 

do país, então ali o Otávio Torres teve conosco o primeiro contato, compreendeu? E ele 

 
2 BORGES, Antonio. Fragmentos da vida. Salvador: Helvécia, 2000, 2ª edição.  
3 Localização da Faculdade de Medicina da UFBA, na região do Pelourinho. 
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foi que deu a suspeita, junto com o seu assistente que era o Dr. Figueiredo e ambos 

opinaram que eu tinha lepra. 

 

ME: Nessa ocasião o senhor já tinha 20 e poucos anos de idade? 

 

AB: A essa altura já estava com 14 em [19]36 para [19]40 eu estava com 18 anos, não 

é? [19]36, não é? Para [19]40, são quatro anos, eu estava com 18 anos já. E aí...  

 

ME: Então seu Antônio... 

 

AB: Começou o meu sofrimento, quer dizer, eu já vinha antes tomando tudo quanto era 

remédio porque eles não tinham remédio. Eu fui diagnosticado primeiramente por 

(inaudível); uma espécie de sífilis, mais baixa um pouquinho, depois sífilis e aí isso era 

bismuto iodeto, iodado para provocar nas narinas uma... uma como é que se diz? 

 

ME: Ressecamento.  

 

AB: Secreção. 

 

ME: Secreção. 

 

AB: Aí tinha que botar iodeto essas coisas. Enfim, foi um sofrimento para nunca mais 

acabar, viu? Até que Otávio Torres deu um basta nisso, felizmente. 

 

ME: E o Dr. Otávio Torres olhou para o senhor, fez exame... 

 

AB: Examinou. 

 

ME: Não pediu nenhum exame complementar ou ele pediu algum exame?  

 

AB: Não. 

 

ME: Como que ele fez o diagnóstico? 

 

AB: Depois disso, veio... eu voltei, aí fui começar a colher material, não é? Ele colheu 

material... o que é feito hoje já naquela época ele como catedrático de medicina, uma 

pessoa conhecida muito, internacionalmente essas coisas... começou a fazer esse tipo de 

pesquisa, era a mancha se era anestésica, se não era anestésica, essas coisas e depois 

também a curetagem nasal, a biópsia. Então e aí foi dando... e nesse período aí de 18 a 

20 anos, a doença aflorou e não tinha mais nenhuma dúvida: era hanseníase para meu 

desgosto, não é?  

 

ME: Não tinha ninguém na sua família? Nunca... 

 

AB: Nada. 

 

ME: Nunca ninguém tinha ouvido falar?   

 

AB: Isso, isso também foi uma das causas que eu sofri muito, padeci porque isso... pelo 

seguinte, vê bem: a família de meu pai dizia que aquilo devia ter sido coisa da família 
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da minha mãe, não é?, “Não, na nossa família nunca registrou-se um caso desse, não sei 

o quê isso é coisa lá do lado materno dele”. Do lado da mamãe, a mamãe não aceitou 

isso, não tinha conhecimento, entendeu? Não tínhamos conhecimento disso; então 

mamãe rechaçou isso, provando melhor do que eles, que era com palavras e ela com um 

farto material que ela foi buscar para mostrar que na família materna nunca teve um 

caso de lepra, entendeu? 

 

ME: Quantos irmãos eram? O senhor e mais quantos?  Quantos filhos? O casal tinha, 

seus pais?  

 

AB: Meus irmãos, eu? Ao todo nós éramos três, quer dizer, nessa ocasião éramos dois: 

era eu e a minha irmã. 

 

ME: E o problema só apareceu no senhor? 

 

AB: É, o meu irmão só veio porque o terceiro filho dele, de mamãe foi em 1930; esse é 

o caçula da família e por sinal já é morto, eu é que devia ter ido, com passaporte desde 

1936 (risos) não fui embora, ele, coitadinho, que chegou a pouco tempo, com esse 

danado desse câncer, foi ceifado lá no Rio de Janeiro, por pessoa muito conhecida por 

sinal lá no Rio de Janeiro, pessoa vitoriosa, lá. 

 

ME: Bem, seu Antônio, eu sei que isso deve estar muito bem retratado no seu livro, mas 

eu gostaria que o senhor falasse novamente qual foi a sua reação e das pessoas que 

cercavam o senhor, seu pai, sua mãe, quando soube que o senhor tinha essa doença? 

 

AB: É, isso aí foi um sofrimento muito grande, porque enquanto estava a família nessa, 

nesse bate e rebate etc, aceita, etc e tal eu comecei a ficar esquecido, compreendeu? E 

comecei a sentir que a família paterna estava me discriminando e eu queria saber que 

troço de doença era essa. E quando eu tomei as primeiras informações, eu achei horrível 

a minha curiosidade foi aos dicionários. E no dicionário eu verifiquei que eu era 

maldito, que eu era... na igreja eu era um maldito, no dicionário eu era, como que é que 

se diz? Nojento, asqueroso, essa coisa toda era sinônimo de lepra, estava lá. Então eu 

achei que aquilo era muito desgastante, era uma infelicidade muito grande, não é? E 

porquê que eu havia contraído aquilo? Então. 

 

ME: E de quem, não é seu Antônio? E de quem que passou a doença para o senhor.  

 

AB: É, essa é uma interrogação uma vez que dentro da família não tinha registrado caso 

nenhum e pelo lado paterno eu tive até... eu incomodei até a maçonaria, não é? Que a 

essa altura o papai já era falecido, papai faleceu em [19]30,  eu sou de [19]22 eu estava 

com o que? Oito anos no dia que ele faleceu, minha mãe tinha seis dias que tinha tido o 

último neném com ele não é? Ela teve em seis de abril meu irmão, esse último que eu 

me referi aí, e papai morreu em 1930. Então nós procuramos maçonaria e tudo mais, 

mas gozava uma perfeita saúde, nunca tinha tido nada daquilo. E eu acho até que esse 

problema de que as pessoas têm que procurar... aí eu achava tem que buscar aquilo, um 

bode expiatório para justificar eu ficar doente. “Isso não vai me trazer saúde minha mãe, 

vamos deixar isso para lá”. Eu sempre fui um garoto assim espevitado, muito expedito, 

de uma comunicação fácil com ela e a pessoa que mais eu adorava, uma das coisas que 

mais me fez sentir na vida, foi partir de dentro de casa para um leprosário... sem poder 

nem falar, nem beijar a minha mãe; isso era... foi uma das dores maiores que eu tive. 
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ME: E isso aconteceu logo depois... 

 

AB: Isso... 

 

ME: Isso aconteceu logo depois que fez o diagnóstico? 

 

AB: Ah, logo que teve isso, aí eu comecei logo que a saúde pública tomou 

conhecimento de que eu tinha lepra aqui eu comecei a ser perseguido. E tinha guarda 

civil e guarda da Secretaria de Saúde, guarda sanitarista como era chamado para me 

pegar como marginal, me prender, essas coisas todas. Então minha mãe teve 

conhecimento disso... coitadinha, ela não entendia. Só a noite é que a gente pegava um 

bonde, para eu sair no bonde junto com ela, às vezes até com um chapéu na cabeça para 

esconder a doença porque... e aquele sofrimento de mãe. Isso não está no meu livro isso 

aí, porque eu não quis fazer do meu livro um colecionamento de sofrimentos que as 

outras pessoas viessem a se sensibilizar. Essas partes mais contundentes, eu guardei, 

fiquei para mim, então o que tem no meu livro é perfeitamente aceitável, compreendeu? 

Mas essas partes todas que eu achei que não devia dar conhecimento, não dei. 

 

ME: Mas o senhor foi para o leprosário depois de quanto tempo então seu Antônio?  

 

AB: Eu entrei no leprosário em Quinta dos Lázaros (Paula) em dezembro de 1943. A 

essa altura eu já tinha sido sorteado, convocado para ir a Segunda Guerra e só fui... isso 

está no meu livro também, daí eu passei até nos exames de pele, não é? Quer dizer eu ia 

levar lepra brasileira para quem trouxe para cá para o Brasil, que tinha sido esses 

imigrantes de outros países, que a lepra do Brasil ao que se tem conhecimento não 

existia, não é? Isso foi depois das colonizações, as imigrações e nós tivemos por sinal, 

mas se tivesse ido para Itália, eu acho que estaria fazendo um dublê com eles, eles 

tinham vindo de lá e eu estava indo daqui para lá, mas felizmente eu tinha que ser como 

é que se diz? O diagnóstico não era de hanseníase mas era... o pisar que, a essa altura, a 

marcha escarvante já era bem prenunciada, pronunciada. 

 

ME: Mas como que o senhor escapou? O senhor tinha sido convocado para ir para a 

guerra. Não foi mesmo por que? 

 

AB: Não fui por causa dessa perna esquerda, que hoje é uma perna até amputada. Tudo 

começou aqui nessa perna esquerda jogando sempre futebol, essas coisas. 

 

ME: Bem, aí eu gostaria que o senhor falasse um pouquinho, eu sei que o senhor teria 

muito, muita coisa pra falar, mais um pouquinho sobre a internação porque a internação 

está bem detalhada aqui. 

 

AB: Esse foi o quadro mais... mais dantesco, entendeu?  Porque eu comecei.... quando 

eu cheguei nesse leprosário aí, o nome era esse, não é que eu esteja querendo trazer no 

presente... eu luto contra essa terminologia antiga: lepra, leproso e leprosário, eu luto 

muito contra essa terminologia, eu entendo que na época contemporânea, nós temos que 

criar uma nova civilização e esquecer aquilo porque nós estamos numa era de 

computadores, numa era em que tudo evoluiu até mesmo os agressores, os chamados 

pessoas que estão aí derrubando os edifícios com avião, usando o avião como meio... 

que foi criado como meio de transporte, como meio de morte, que é o que está se vendo 
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aí o 11 de abril, próximo passado, nos Estados Unidos... 

 

ME: Setembro. 

 

AB: Pelos terroristas. 

 

ME: Foi 11 de setembro [de 2001].   

 

AB: Então, se tudo isso evoluiu, e as pessoas até esqueceram, esqueceram a época dos 

visigodos, esqueceram as arbitrariedades e tudo que já se passou na vida e porque nós, 

nós que somos portadores, ex-portadores, portadores ou pessoas que lidaram com isso, 

no tempo do SNL, Serviço Nacional de Lepra do Brasil, não é? Então toda essa gama de 

pessoas, isso deve ser esquecido e criar uma nova, uma nova vida para que as pessoas 

contemporâneas entendam que não é que não se queira ser leproso... isso traz uma carga 

de emoção muito grande? Traz sim porque, essa lepra, essa palavra lepra, ela traz uma 

negatividade muito grande, isso tem um reflexo, na forma espiritual da pessoa e no seu 

ego, seu ego. Nós temos que sofrer por isso até porque somos comparados aos animais, 

aos cachorros, porque a parte dermatológica que o animal vem a ter uma... qualquer 

coisa, é implicado em lepra, não é? Também dentro das Bíblia está lá aquele montão de 

coisas e que a gente... às vezes é muito mal interpretado, mas me perdoe com 

sinceridade, eu pouco estou me importando que eles acham que eu sou uma pessoa, 

como é que se diz? Que gosta de criar casos etc.  

  Eu não estou me importando com isso minha irmã. Eu tive num país que quando 

se fala qualquer coisinha contra a Bíblia, as pessoas ficam logo horrorizadas, porque a 

gente tem que ser bitolado dentro daquilo, compreendeu? Porque é tudo... dentro dos 

Estados Unidos, e eu não aceitei e lá eu tive  um... modéstia à parte, vamos vulgarizar, 

um quebra pau, lá dentro da seguinte forma quando eles disseram assim: “Ah! Foram 

dez leprosos ao Cristo para pedir para curar e a ingratidão deles, são muitos ingratos os 

leprosos foram muitos ingratos com Jesus, só um voltou e nove não vieram”, aquilo eu 

senti balançar, sabe como é? Eu estava na cadeira mas senti que eu ia balançar. Eu digo: 

“Ah, eles acham que eu sou polemizador? Eu vou mostrar para eles o que é polemizar, 

compreendeu?”, então eu disse: “Olha, eu tenho as minhas dúvidas com relação a isso 

aí, eu discordo tenazmente”, “Como o senhor discorda?”, “Eu discordo pelo seguinte: 

hoje muita coisa que é dito dessa época, os médicos acham que não era hanseníase, não 

era lepra então nós vamos ver aí para vocês porque é que eu tenho... eu contesto quanto 

a isso. Primeiro nos nossos dias, com todos os conhecimentos que nós temos, com as 

luzes todas da medicina nova e contemporânea, ainda se têm diagnósticos errados, 

imagine vocês que nessa época em que os 10 leprosos foram a Jesus Cristo, que morava 

com Titron,  que era o lugar onde... em Roma era um largo onde se sediava ali todos 

lixos de gastos e também o lixo social que eram os doentes daquela época”, “Então ali 

no Titron, moravam as pessoas portadoras de todas as doenças e hoje nós temos certeza 

e absoluta de que câncer de pele era a lepra; psoríase era lepra; vitiligo, lepra, não é? 

Leishmaniose, lepra e todas outras e que se vocês no momento me falha, mas se você 

pegar ela vai dar exatamente em cima de nove, nove... dermatologia... nove doenças que 

juntando-se ao que voltou, ao único que voltou e que eu digo para você que aquele que 

voltou era exatamente que era agradecido porque já era portador de lepra, os outros 

casos não eram”, “Ah, como o senhor... que certeza o senhor tem de dizer?”, “A mesma 

que vocês tem, de me dizer essa história...”. Então isso parece que eu não fui muito bem 

aceito mas depois mudou; eu exijo direito de liberdade, direito de cidadania e eu estava 
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num encontro que dizia: ‘Em Busca da Dignidade’ e eu queria o direito dessa busca da 

dignidade, com a minha expressão de palavra e... 

 

ME: Conseguiu, não é? Conseguiu, colocou o seu ponto de vista.  

 

AB: É lógico. Agora eu não quero eu dizer com isso que eu seja o verdadeiro, agora o 

que eu não posso é ouvir uma acusação como réu e não ter direito de defesa. 

 

ME: Quanto tempo o senhor ficou dentro do leprosário? 

 

AB: Nove anos, oito meses e 13 dias.  

 

ME: Recebeu alta ou foi desativado? Como é que foi quando... que o senhor teve...? 

 

AB: Naquela época em 1953 eu entrei em 1943 no Secular Divino e saí na Colônia de 

Águas Claras, ambas têm o mesmo nome do governador da Bahia na época que era 

Dom Rodrigo José de Menezes. Em 1763 ele alocou... em Quintas esse leprosário aonde 

eu me internei que era o leprosário de Quintas dos Lázaros, ele alocou ali os casos de 

varíola e os casos de lepra naquela ocasião que já era bem acentuado aqui com a vinda 

dos escravos para a nossa área aqui naquela época. Então, depois pela visão desse 

governador, a Colônia de Águas Claras de onde eu saí, ela manteve o nome desse 

governador, até porque na nossa Câmara de Vereadores tem um retrato dele e os feitos 

dele dentre os de destaque foi exatamente a visão que ele teve naquela época de dar aos 

leprosos de Salvador uma casa para que fosse abrigada essas pessoas naquela época... 

Então, há quem diga que aqui na Bahia antes disso, a Ilha do Medo era o lugar onde 

executavam os leprosos que apareciam, os negros e os casos conhecidos, eram 

executados lá; outros dizem que aqui perto no Forte da Barra que tem um forte outro ali 

por um período em que armazenou-se também uns casos conhecidos de lepra, outros 

dizem que com a igreja a criação... a Igreja Católica criou o bairro da Federação, onde 

hoje é a Igreja de São Lázaro, naquela circunvizinhança também morou pessoas com 

lepra, mas com a vinda do senhor governador Dom Rodrigo José de Menezes, ele 

alocou todas essas pessoas ali; então, estas pessoas passaram a viver ali. 

 

ME: Ali era como? Era uma casa? Era um Hospital? 

 

AB: Era um dos mais lindos prédios que nós temos em Salvador.  

 

ME: Onde fica? Qual o bairro?  

 

AB: Em Salvador 

. 

ME: Qual o bairro?  

 

AB: E continua na Quinta dos Lázaros, no mesmo lugar onde era o leprosário, só que 

hoje lá é... 

 

ME: O arquivo público municipal. 

 

AB: O arquivo público, um dos mais lindos que nós conhecemos, porque, modéstia à 

parte, eu estive na Itália, eu estive na Espanha, eu tive em Nova York, mas eu ainda não 
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vi nada mais bonito do que isso. Só que, naquele tempo, ele era digno daquilo que eu 

digo no meu livro e que não só eu, mas a sociedade toda sabia que aquilo ali era um 

pardieiro, era um criatório de bacilos, era... um internamento de ida sem volta e o que se 

passava ali dentro está aí nesse livro, está aí no livro. E o que eu pude fazer para acabar 

com aquele... fechar ele, fechei mas fui a favor dei minhas opiniões nas enquetes que 

foram feitas em que eu participei como uma pessoa, [de uma forma] pessoal eu achava 

que o Rodrigo de Menezes, Dom Rodrigues de Menezes devia ter continuidade onde 

hoje é um Hospital de referência em hanseníase que era a antiga Colônia de Águas 

Claras, onde eu dei meu suor, meu sangue e tudo, não gosto de ir lá porque está tudo 

acabado, está como era o antigo leprosário de Quintas. Ali a senhora pode ver a beleza 

que era a Colônia quando eu fui prefeito, o que eu trabalhei, o que eu dei de mim e para 

eu hoje ver aquilo dói dentro do meu peito, compreendeu? Porque logo que eu fui 

diagnosticado eu não passei a ser um doente de correr e de querer ser o coitadinho eu 

queria trabalhar e no meu livro a senhora vê aí em última página o que é que eu digo, 

está entendendo?  

  A matéria que eu recebi para trabalhar como cidadão na vida foi uma... uma 

doença, hanseníase, e eu fiz dessa doença uma universidade, e dessa doença eu fiz 

também o garbo, a satisfação de dizer: “Eu venci a lepra, eu ganhei a lepra, eu ganhei a 

hanseníase, eu estou forte, firme, são e dando tudo que eu tenho e que eu prometi”, eu 

disse a minha mãe quando ela disse:  “Meu filho esquece isso você é o único que tem... 

teve a doença e que ainda quer estar falando que teve a doença”, “Não mamãe, eu não 

vou negar nunca, eu vou lutar contra essa doença enquanto no meu, em minhas veias 

correr sangue e ela gerar energia eu vou gastar em defesa das pessoas e contra essa 

doença”. E tenha certeza que tem sido assim, as pessoas que me conhecem aqui tem... 

eu tenho a minha ferida, a Dra. Eliane, eu tenho Rose, eu tenho aqui o Francisco, ex-

companheiro, eu tenho o companheiro lá, compreendeu? Que me conhece, ou todos 

quantos eu tenho a minha queridíssima  Maria Leide [W. de Oliveira] aí, ela sabe que eu 

sou assim. Eu sou isso eu não vou poder mudar isso nunca. Agora, eu gostaria de dizer 

que muita coisa mudou. Eu hoje não vejo uma mãe chorar porque vai se separar do seu 

filho para um leprosário, não existe mais leprosário. 

 

ME: Tem tratamento, não é seu Antônio? 

 

AB: É, hoje nós temos é tratamento.  

 

ME: O senhor chegou a tomar algum medicamento? 

 

AB: Naquele tempo? 

 

 ME: Eu tomei tanto óleo de chaulmoogra porque o tratamento que existia era esse. 

Depois vieram os subseqüentes, óleo de caju... Getúlio Vargas decretava no Brasil: 

ninguém podia cortar um pé de cajueiro... (risos) era tudo. Era uma injeção que a gente 

tomava e quando acabava botava tudo pelo nariz não sei porquê, não sei porquê, mas 

tudo que foi feito, tudo o que existiu naquela época eu tomei. Eu fui o cobaia do 

Hospital sempre trabalho dentro da coisa... que tinha aqui um maçom, e ele fala sobre 

isso que eu entendia que eu devia me interessar pela causa e qualquer coisa, se a 

senhora levasse um veneno para lá e dissesse: “Vai te curar, está aqui o meu corpo está 

aqui para essas coisas”, então eu me sentia isso como...  
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ME: E esses medicamentos novos que estão sendo usados agora, o senhor chegou a 

tomar isso? 

 

AB: Bom, o que me deu alta chamava-se Promim. 

 

ME: Injetável? 

 

AB: Injetável sabe como é? Porque todo mundo... já a essa altura eu já era um doente 

cronificado, com garras na mão, com ataque do nervo cubital a... a perna já era... se era 

na aparência, no apoio era uma realidade a minha marcha escarvante; eu tinha já 

começando a ter as minhas ruguinhas leves porque já estava desinfiltrando e então 

comecei a ter pele de ganso, essa coisa toda. Mas nada disso me fez prender dentro do 

hospital e o meu diretor Jorge Costa Andrade e Dr. Armando Pondré, do SNL, do 

Serviço Nacional de Lepra, dizia para mim assim: “Olha, filho, eu se fosse você não 

saía, você aqui é uma pessoa bem sucedida é o prefeito disso aqui, goza de prestígio 

entre nós e fora daqui com todo mundo”.  

  Muito embora antes quando eu estive no leprosário de Quintas eu fui tido como 

comunista, agitador e revoltado, todas essas coisas que dizem quando a gente busca o 

direito nosso; direito de cidadania é um direito meu, minha gente,  inalienável eu não 

abro mão para ninguém, como eu não aceito ser leproso porque eu acho que é uma 

segunda identidade. Eu não quero identidade dada por ninguém que eu tenho uma 

identidade dada pelo meu pai, ele me plasmou, deu o nome dele, me registrou em 

cartório eu fiz primeira comunhão, fui para toda essa história aí de religião essas coisas 

todas, que eu já não tenho nenhuma, graças a Deus. Não tenho nenhuma porque onde eu 

vejo que tem religião e aí rola dinheiro, estou fora, estou fora tanto quanto eu digo com 

as drogas: “Estou fora, eu não quero saber disso”. Com relação à sociedade a imagem 

que eu tenho da sociedade, eu sou franco em dizer: a sociedade para mim é uma 

graviola, uma fruta muito boa, gostosa... 

 

ME: Cheirosa. 

 

AB: Cheirosa, nos atrai, aguça o nosso... o nosso... 

 

ME: Paladar... 

 

AB: Que a gente vá deglutinar (sic) ela, só que quando a gente parte essa fruta que é a 

sociedade metade dela é podre, compreendeu? Então eu não tenho medo de discutir o 

meu caso com ninguém, não nego a ninguém que eu tive lepra nunca, se eles querem 

que eu diga que é hanseníase eu não deixo de dizer eu digo: “Tive hanseníase”, os 

médicos [me perguntam]: “O que foi isso aí?, “Hanseníase”. Agora com esse mesmo 

com esse problema, Maria Leide sabe que eu tive problemas cardíacos agora, quando 

ela veio lá de Salvador coitadinha para vir aqui, ela me viu e disse perguntando a 

Eliana: “Desobstruiu tudo Eliane?”, e tal que as duas eram muito amigas, elas duas são 

muito, lé com cré, não é?4 Então é gente...  farinha do mesmo saco, então ela disse: 

“Não, está livre e tal e essa coisa”, mas eu não neguei ao médico que eu tinha 

hanseníase não e não vou negar. 

 

 

4 Forma coloquial de dizer-se de duas pessoas que são muito amigas, têm muita afinidade, o que é o caso 

retratado pelo depoente. 
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ME: Então aí a quando que você saiu dessa...        

 

Fita 1 - Lado B 

 

ME: Vamos retomar, segundo lado da fita, seu Antônio vai falar a partir do momento 

em que ele saiu... 

 

AB: Da Colônia de Águas Claras, também chamada Colônia Dom Rodrigo José de 

Menezes, eu saí em 11 de agosto de 1953.  

 

ME: E foi para onde? 

 

AB: E eu saí para uma cidade próxima que é a cidade do Caetano Veloso e da...  

 

ME: Dona Canô? Dona Canô é a mãe do Caetano e da Maria Betânia. 

 

AB: É, a Canô eu conheci muito, não é? Conheci não, conheço, porque ela está viva aí, 

agora a minha aproximação não era com nenhuma dessas pessoas da família. Eu tinha 

aproximação com o Zezinho Veloso, ou como ele era conhecido que é o pai do Caetano, 

da Betânia e o marido da Canô e tem outras meninas também... 

 

ME: Mas porquê que o senhor foi para Santo Amaro da Purificação?  

 

AB: Porque eu morava nessa ocasião dentro do hospital com uma companheira e ela era 

de Santo Amaro da Purificação, e neste tempo a minha família estava morando no 

Recife, compreendeu? A minha família de origem estava no Recife e... exatamente por 

causa de mamãe e minha irmã que me mandavam uma pensão mensal, foi que eu passei 

a ser conhecido do Zezinho, o pai do Caetano porque ele que era o diretor dos Correios 

e Telégrafos. Então quando o meu dinheiro vinha, vinha pelos correios e o Zezinho 

mandava dizer: “Olhe, diga lá a ele...”, e ele, o Zezinho, era bom de jogar de dominó, eu 

também jogava dominó nesse tempo com ele. Então essa razão de eu citar isso não é 

porque eu queira nenhuma promoção porque... até porque eu não preciso de promoção 

mais. Eu vou fazer 80 anos não tenho mais necessidade de promoção nada da vida, 

graças a Deus onde eu estou, estou bem e muito obrigado. Então, foi aí Santo Amaro da 

Purificação e eu morei em Santo Amaro da Purificação em um local muito aprazível etc, 

que é a Praça da Purificação. 

 

ME: Quantos anos morou nessa cidade? 

 

AB: Eu demorei pouco em Santo Amaro da Purificação porque eu tinha vergonha de 

ficar recebendo da minha mãe e de minha irmã, que foi trabalhar, ela hoje é aposentada 

e serviu para nesse tempo... então a minha irmã dava para mim uma pensão e minha 

mãe renunciava a pensão do meu pai para mandar para cá, porque ela tinha o amparo da 

minha irmã. E eu era muito bem conceituado lá... graças a Deus minha família... aqui 

também em Salvador é uma família bastante conceituada etc e não tem vergonha de 

dizer a ninguém que teve um caso na família, essas coisas que muita gente às vezes 

distorce essas coisas, mas não. Hoje tenho meus sobrinhos estão todos até pelo exterior, 

ela mesma está no exterior, foi casar um neto lá em Miami, não é? Estavam morando 

em Washington, mas  com  esse problema deslocou para cá, porque em Orlando aquele 

trecho que a senhora deve conhecer, deve saber ali de Miami, Miami Beach, aquele 
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pessoal ali  ainda está despreocupado com as tantas coisas, com as maldades dos 

terroristas. Então minha irmã veio para lá agora, foi para lá para o casamento de um dos 

seus netos lá e tenho membros na minha família... família eu tenho médicos, 

advogados... é que eu acho que isso não faz mais o caso de maneira nenhuma porque eu 

podia dizer também que tenho, mas não sei se tenho, outros que não tem esse 

universitário como estes que eu estou citando. Então graças a Deus também pela parte 

da família de meu pai que a senhora vai encontrar nesse meu livro intitulado “Meu 

primo herói”, ele realmente é um herói na luta da última guerra que ele quando viu que 

eu ia ser convocado, ele fez tudo e terminou indo até como voluntário e hoje ele é morto 

e eu perdoei, quer dizer eu não tive ódio, eu nunca odiei, não sei o que é essa palavra, 

nutrir isso dentro de mim assim, rancor, mágoa, não... ah deixa para lá, passou, passou 

eu já ganhei isso, já ganhei tudo, o que eu quero mais na vida minha senhora? O que é 

que eu quero mais na vida minha doutora? 

 

ME: O governo não dava nenhum tipo de subsídio para vocês? Saía do sanatório ia para 

vida... 

 

AB: Nada. 

 

ME:  Não tinha nada? 

 

AB: Nada, não tinha nada. 

 

ME:  Não tinha qualificação profissional? O governo não dava nenhum auxílio? 

 

AB: Nada, nada, o governo nada. Eu pleiteei na ocasião porque o Dr. Jorge, opa, Dr. 

Armando Pondé que diziam: “Eu se fosse você não saía porque lá a discriminação é 

horrível, eu se fosse você não saía”, eu pleiteei na Escola de Belas Artes, porque lá tinha 

as professoras, lá da Sociedade Baiana de Combate à Lepra, aquela criada por Eunice 

Weaver, não é? Então eu pleiteei para ir para lá para trabalhar, para vida...  e ter um 

sustento, em face de não ter o jeito que teve foi aceitar a pensão da minha mãe e da 

minha irmã para que eu morasse em Santo Amaro.  

  E a senhora me fez a pergunta de quanto tempo eu demorei. Eu demorei pouco, 

não cheguei talvez há um ano porque eu saí para trabalhar, eu saí para ganhar a vida, eu 

fui ser, no meu livro a senhora vai encontrar, com muita honra, fui prefeito do Hospital, 

ao alcance de prefeitura, acabou eu fui ser mascate eu tinha as minhas mercadorias para 

ir vender nas feiras, puxado por uns amigos daqui na Bahia, não é? Então eu fui vender 

nessas feiras, subindo em pão de arara com a mão já como a senhora está vendo aí, já 

era um caso cronificado, tinha as minhas mãos minguadas, mas aquilo me dava um 

alento muito grande, eu estava começando a querer viver com o produto do meu suor, 

do meu trabalho.  

 

ME: Pela primeira vez, não é?  

 

AB: Pela primeira vez, então comecei nisso aí, mas eu comecei a dispensar a... primeiro 

eu dispensei a [pensão de] mamãe, ela tinha o tostãozinho dela, ela ficava com esse e eu 

fiquei com o outro da minha irmã, mais um tempo, mesmo com algum recurso meu etc 

e tal coisa. Esse capital que eu iniciei, ele foi do que eu ganhei dentro da prefeitura com 

a criação de casa da farinha, que eu fiz dentro do leprosário e que naquela ocasião, eu 

tenho o garbo de dizer, esse menino que esteve dentro do hospital não me alcançou. Eu 
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tenho garbo de dizer, naquela época as pessoas que tiveram alta, todas elas são 

estabelecidas aqui fora (marca a fala com pancadas na mesa) e não tem ninguém 

miserável. Agora, passaram a ficar como miseráveia esses que têm esse salário mínimo 

que tem aí, que isso é a maior injustiça social que existe dentro desse país e que está 

sendo motivo eleitoreiro para essas próximas eleições que está aí. Todo mundo agora é 

dono da verdade, todo mundo quer acabar com a pobreza na Bahia mas não aparece... 

na Bahia e no Brasil, mas não aparece quem foi que criou essa pobreza porque se ela 

existe teve criação de alguma coisa, não é? Então a pobreza também não é unificada, ela 

tem várias razões, quer dizer, ela proliferou por vários motivos e de forma tais que eu 

hoje considero a maior injustiça social desse país, o salário mínimo. Eu gostaria de 

perguntar a quem de direito como é que com 180 reais o pai de uma família, o chefe de 

uma família ou a mãe de uma família, que hoje não existe mais esse lado, hoje o 

materno e o paterno são a mesma coisa, como é que eles podem dar a 4, 5 filhos... então 

eu acho que o Brasil não é o campeão de futebol, tetracampeão de futebol não minha 

gente, não é o... hoje estão sucedendo através do não, o Brasil é o maior, o maior circo 

onde existem os maiores malabaristas do mundo, porque viver com 180 reais minha 

querida... é malabarismo muito viu, é muito malabarismo.  

 

ME: Tem que ser de circo mesmo, artista. 

 

AB: É sim.  

 

ME: Seu Antônio... Fale sobre a cura e...o preconceito o senhor já falou bastante não é?   

 

AB: É horrível, isso é horrível. 

 

ME: Acho que o preconceito já falou... 

 

AB: Isso é horrível, mas dá para o gasto, viu? Atualmente está dando pra o gasto. 

 

ME: E a cura? O senhor é curado, o senhor não tem... 

 

AB: A cura... 

 

ME: ...O senhor ficou com seqüela, mas é curado.  

 

AB: A princípio eu fui um doente, alta transferência, não é? A princípio, nem eles 

mesmo, os médicos, acreditavam tanto na sulfona, então a princípio nós recebemos já 

alta em transferência. 

 

ME: Como é isso alta de...? 

 

AB: Essa alta em transferência a gente saía de dentro do hospital todo negativozinho, 

bonitinho etc e tal com biópsia, curetagem, esfregaço de pele... toda aquela gama que 

foi criado para que pudesse dar uma alta, não é? E quando o médico vinha para 

Salvador, a equipe médica vinha do Rio de Janeiro, a equipe médica da Bahia ia para lá 

para poder...  

 

ME: A comissão de alta? 
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AB: A comissão de alta.  

 

ME: O senhor foi submetido à comissão  de alta? 

 

AB: Eu fui desse tempo. 

 

ME: Lembra quem estava? 

 

AB: Então, naquele tempo eu me considerava curado pelo Promim, mas eu tinha que vir 

para aqui para fora, com a alta ainda não definitiva, era uma alta que eu saía no sistema 

compulsório, a maior estupidez desse mundo, essa questão de lei compulsória, em cima 

disso se fez um... se fez uma pirâmide de estupidez, de ignorância, compreendeu? Em 

cima disso aí uma pirâmide, que nem no Egito tem uma do tamanho dessa que foi criada 

aqui no Brasil que é essa... e a do nosso país foi mais exigida pelos estrangeiros, mais 

exigida porque não emigrava mais ninguém... também eles já tinham emigrado para 

aqui, já tinham trazido tudo. Agora não vinha ninguém para aqui porque os leprosos 

tinham que ter colônia, sistema de colônia para separar da sociedade. Separava da 

sociedade, mas na sociedade todo mês estava dando doente, mais doente hoje nós 

estamos aí, que eu tenho as minhas dúvidas com essa eliminação que está aí, cantada e 

decantada em prosas e versos e etc, está faltando qualquer coisa nisso aí não tenho medo 

nem vergonha de dizer, não estou encantado com isso. 

 

ME: Ainda não chegamos lá ainda seu Antônio, falta muito para chegar na eliminação, 

falta muito. 

 

AB: Eu acho que está faltando... 

 

ME: Falta muito. 

 

AB: Eu acho que está faltando, principalmente qualidade nessa questão da eliminação 

da hanseníase porque diagnosticar não significa curar, diagnosticar precisa... o 

diagnóstico precisa de acompanhamento, precisa de qualidade nesse acompanhamento 

porque o doente ele está deixando os... os ambulatórios, não está voltando, não está 

sendo sediado para que ele volte.  Bom, é problema dele, vai para lá quando ele voltar, 

ele vai tomar o remédio, o remédio já não faz mais efeito essa coisa toda, quer dizer, 

está faltando qualidade nisso aí, está faltando qualquer coisinha. E mais: a sulfona que 

está deixando, o que não está deixando a tuberculose... a rifampicina está deixando, o 

caso hansênico a chamada (inaudível) que está... que a reação que está tendo o 

organismo, faz reações contínuas de hanseníase. Está levando gente para o buraco e 

muita gente está morrendo com essa chamada reação (pontua a fala com bancadas na 

mesa). Então eu estou querendo, eu estou pedindo não me pergunte se eu sou a favor, já 

comecei a ficar afrontando com esse carpete... eu lhe digo para senhora que eu não sou 

mais a favor de uma... de uma vacina, até porque é um pouco difícil; as vacinas se 

assemelham mais aos casos de...  é... (pausa) não bacilíferas que são os... alguns vírus, 

as viroses e etc, e levar para ter conscientização que essa vacina vale alguma coisa ela 

leva mais de 100 anos. E muitas delas e as que estão em evidência e estão anunciando 

problemas aí, elas não são como a vacina curativa. Eu estou falando, está dentro de um 

lugar aonde é a Fiocruz, e eles sabem perfeitamente que muitas dessas vacinas não são 

curativas, são preventivas e dentro dessa parte de prever a doença está dando certo. Eu 

não sou a favor de uma coisa também porque hoje eu vejo aí que as próximas guerras 



   

18 

 

vão pegar aqueles, aquela coisa que é horrível, eu me lembro isso marcou a minha vida 

minha gente, eu tinha doze anos via aqui o Elevador Lacerda cá embaixo duas, três 

pessoas mortas chamavam naquela ocasião a... 

 

ME: Varíola. 

 

AB: A varíola era também conhecida com alastrim, todo mundo sabe disso, aquilo é 

uma desfiguração muito grande, muito feia. 

 

ME: E rápida. 

 

AB: Compreendeu? Uma evolução rápida e a morte era acentuadíssima e eu cansei de 

ver corpos sair... Jorge Amado foi felicíssimo quando ele cita casos semelhantes lá... em 

Capitães de Areia, entendeu? O Jorge fala aquilo... 

 

ME: Relata muito bem isso. 

 

AB: Compreendeu? Eu vi aquilo minha filha, eu vi aquilo porque eu tinha 12 anos, vi 

ali no elevador Lacerda onde hoje é aquele... tem aquela coisa, ali era tudo cheio de 

trapiche que era uma vitória do Brasil e de todos os países. Os trapiches que era a 

abertura dos portos e ali armazenava tudo que a gente tinha para exportar, a gente não 

tinha que exportar: a colônia mandava buscar aqui, nós éramos colonizados e a... a 

colônia mandava buscar.  

 

ME: Me explica uma coisa, o senhor falou da reação, o senhor nunca tive reação? Essas 

incapacidades foram evolução natural da doença seu Antônio?  

 

AB: É, é evolução. 

 

ME: O senhor nunca teve aquela reação braba de ficar com 40 graus de febre, na cama...  

 

AB: Exato, não. 

 

ME: Amarelo com dores horríveis? 

 

AB: Esse... esse é mais chegado para a turma que têm... vamos dizer assim ele tem 

uma... a virchoviana ou a dimorfa; a dimorfa nem tanto, mais os virchovianos porque o 

que é que se entende por virchoviana? Era o estudo daquele médico alemão [Rudolph] 

Virchow que quis saber porque essas pessoas que tinha aquele horror de infiltração, 

constantemente reações, essa coisa toda e chegou a única conclusão de que essas 

pessoas, como doentes tinham o (marca a fala com pancadinhas com a mão) o mínimo, 

o mínimo, o mínimo, zero, zero, zero, vírgula, de resistência orgânica, está entendendo? 

Então ele falou... que antes nós não conhecíamos isso como lepra virchoviana, conhecia 

está aí no meu livro como L-1, L-2, L-3 era a chamada leonina tuberosa... e haja nome, 

viu? Haja nome, entendeu? Então, nessa ocasião a gente tinha isso, mas hoje, graças a 

Deus, está duas, como paucibacilares, poucos bacilos, e multibacilares com muito 

bacilo. Isso foi uma simplificação muito boa eu estou aplaudindo tudo que vem de bom 

e com relação, volto a dizer, não tenho vontade nenhuma que haja uma vacina em 

relação ao caso de hanseníase porque tem o remédio. O que precisa, e o que precisa 

haver é conscientizar, principalmente o meu país, que é o segundo lugar; em 15 anos ele 
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é segundo lugar no mundo e continuam dizendo aqui que ele está caindo e que nós 

vamos eliminar em 2005. E nos comprometemos, até a [Maria] Leide sabe disso, nós 

nos comprometemos lá em Hanói que chegaríamos a [ano] 2000 sem isso. O que falta é 

vontade política de saúde e não ter vergonha de dizer que o país tem lepra minha gente, 

é preciso ter consciência disso. Vontade política de saúde para acabar com isso que está 

aí, a quem isso interessar não estou sabendo e não quero saber, mas sei que é preciso 

acabar isso, é preciso ter vergonha, não de dizer que o país tem a doença e está em 

segundo lugar, mas a vergonha de receber de outros países dólares etc para manter o 

nosso tratamento aqui dentro. 

 

ME: E o remédio de graça. 

 

AB: De graça isso é...  

 

ME: De graça entre aspas. 

 

AB: Mas em 2002 eles vão, agora a 2005 se não tiver a eliminação concluída, a 

Organização Mundial de Saúde não vai mandar mais nada para cá não: “Se vire Brasil”, 

aí todo mundo vai querer fazer... é por isso que está essa eliminação, aí a grosso modo, 

não estou satisfeito com isso e não quero que hanseníase tenha bacilos guardados, para 

mais tarde outras gerações jogar estes bacilos para que a doença volte a ter o seu tempo 

como estão querendo jogar agora como a Rússia não sei quem, não sei mais quem 

querem jogar a...5 

 

ME: Olha, esse depoimento que o senhor deu agora tão verdadeiro, respondeu a uma 

das perguntas da historiadora aqui que era a sugestão para as autoridades sanitárias, o 

senhor acabou de fazer esse depoimento. Agora eu queria saber o quê que o senhor diria 

a uma pessoa que hoje fica com a doença, recebeu o diagnóstico porque eu não sei se o 

senhor tem contato com as pessoas que ficam doentes até hoje, elas têm a mesma... o 

sentimento muito parecido, apesar de ter mudado o nome, apesar da gente ter tratamento 

e tudo, o sentimento que elas têm é muito parecido com o que o senhor teve. Então o 

quê o senhor poderia dizer para uma pessoa que fica doente hoje? 

 

AB: Olhe eu fico comovido quando ouço porque é meu trabalho. Nós temos um 

trabalho, ela tem a fita a Dra. Eliana tem junto comigo, no MORHAN de Salvador nós 

trabalhamos em cima da educação e saúde; nós visitamos os postos de saúde 

periodicamente, então eu tenho uma desilusão quando eu vejo uma criança portadora de 

hanseníase e fico mais p... da vida quando eu vejo uma pessoa em casos com mãos em 

garra, ou então com o... com a queda de sobrancelha, a queda do septo nasal, ou o 

diagnóstico que não chegou a tempo, por que aquelas pessoas? Mas ao mesmo tempo, 

consola-me saber que aquelas pessoas vão ficar curadas porque tempos depois eu volto 

lá e vejo que eles tiveram alta, compreendeu? Agora me dói quando eles abandonam o 

tratamento e nós temos... o MORHAN da Bahia tem um tratamento em cima disso, que 

pedimos às suas autoridades, representantes desse Fórum, a Secretaria de Saúde, a 

Secretaria Municipal e a Estadual para que eles permitam conversar com essas pessoas.  

 

5 O depoente se refere ao seguinte quadro: logo após os ataques terroristas às Torres Gêmeas, em 

setembro de 2001, na cidade de Nova York, houve muitos rumores no sentido de que seriam espalhados 

por várias regiões do planeta, vírus da varíola. Tal doença encontra-se erradicada e apenas nos Estados 

Unidos e na Rússia dizem haver mostras, rigorosamente guardadas, e que estas poderiam ser usadas em 

futuros ataques terroristas como forma de espalhar o pânico social. 
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  E eu tenho por hábito chamar todas as pessoas que têm hanseníase e que tem 

medo de dizer que eu sou um portador dessas pessoas, particularmente. Se eu faço uma 

palestra numa escola e sei que ali tem uma pessoa portadora de hanseníase e que já está 

sofrendo discriminação e que querem tirar do colégio, aí vai se engasgar com o senhor 

Antônio Borges porque eles vão ter que ter essa criança lá, essa pessoa, porque essa 

pessoa tem que continuar estudando, essa pessoa não é prejudicial à sociedade, desde 

que esteja em tratamento, compreendeu? Prejudicial à sociedade estão aqueles que 

ninguém procurou para ir buscar, querem que apareçam nos postos, compreendeu? E 

todo mundo que trata hanseníase sabe perfeitamente que hanseníase não incomoda 

ninguém, quando ela vem causar uma garra na mão é que atacou o nervo cubital, se ela 

jogou para as costas atacou o radial, então, minha gente eu acho que ainda estamos em 

alguns casos estamos ainda engatinhando. Eu não aceito essa falta de diagnóstico 

precoce, eu luto contra isso. 

 

ME: Mas o que o senhor diz, como que o senhor diria em poucas palavras para uma 

pessoa que o senhor diria a uma pessoa que acabou... 

 

AB: Eu digo a essa pessoa o seguinte: primeiro no meu livro tem aí, eu peço até às 

famílias, às pessoas que aceitem esse diagnóstico. Primeiro, aceitar a doença; aceitando 

a doença, vá se tratar. A fé pessoal de que você vai vencer, essa fé, a sua fé pessoal; 

agora se houver alguma perseguição me chame porque quem vai ser os doentes, que vai 

se apresentar sou eu e não aquela pessoa que vive... e assim nós temos na Bahia que se 

trate lá no Rio de Janeiro que se trate em São Paulo, temos na Bahia quem venha de lá 

para cá porque essas pessoas não querem ser identificadas dos municípios em que 

moram. Aqui em Salvador nós ficamos o...  na Bahia eu fiquei horrorizado em Porto 

Seguro... porque todo mundo só vinha para Porto Seguro. 

 

ME: Não aceita, não é?  

 

AB: Todas aquelas cidadezinhas ali por perto... só vinha para Porto Seguro, foi um 

escândalo isso, quer dizer, isso significa que as pessoas ainda não estão... para poder se 

curar da hanseníase acho que o baiano tem que curar a si próprio tem que procurar 

primeiro, conscientizar que eu tive uma doença que era de pele, mas que não era de 

minha cabeça tanto que minha cabeça está aí e eu estou com 80 anos  para brigar com o 

que quiser. No bom sentido.  

 

ME: O livro, o resumo está aí, a eliminação o senhor já falou que não acredita, está 

faltando uma coisa que eu acho que é muito importante: o MORHAN do Bacurau, como 

é que foi quando o Bacurau fundou e se está seguindo, se a filosofia de vocês de hoje, 

ainda está naquela coisa que o Bacurau idealizou? Pode falar seu Antônio? 

 

AB: Posso. O MORHAN não é bem o MORHAN de Bacurau. Bacurau foi a figura mais 

expressiva que apareceu dentro desse ambiente. Em 6 de junho em 1981, no Lauro de 

Souza Lima em Bauru, em Bauru, havia já um contexto.... eu mesmo já tinha me 

movimentado etc, que eu passei a ser conhecido nisso, porque como prefeito a gente se 

comunicava com outros perfeitos e outras coisas e vinha... naquela ocasião havia um 

intercâmbio: doentes que vinham jogar futebol, outros que vinham para o teatro etc e 

tal, e no Nordeste o que era muito coisa era a Colônia da Mirueira, não é?6 E eu passei a 

 

6 Colônia de Mirueira é o nome do leprosário localizado em Recife e inaugurado em 1942. 
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ser... (não, é  pra senhora.) então eu passei a ter conhecimento, quando esboçou-se esse 

movimento que Bacurau quis, acho foi puxado do (inaudível) e nós tivemos a adesão da 

SORRI, da que existia, existia a SORRI e então a adesão da SORRI... porquê isso? 

Porque Bacurau quis modificar isso? É que nós estávamos tendo alta, aqui na Bahia nós 

estávamos tendo alta, no Pará, no Maranhão, no Rio de Janeiro, em São Paulo aqui e 

acolá estavam voltando os doentes e era bastante desagradável a gente ver os 

companheiros ter alta e voltarem dizendo: “Não pude ficar lá”.  

 

ME: Ele saíam e voltavam. 

 

AB: É, eles saíam e voltavam. 

 

ME: Por quê? 

 

AB: Voltavam porque a sociedade não queria, foi quando o Bacurau aí disse: “Não, 

vamos embora, vamos chamar”.  

 

ME: Não era porque estavam doentes, era porque não eram aceitos pela sociedade.  

 

AB: É, não eram aceitos eram os proscritos da sociedade, não é?    

 

ME: Isso foi há 20 anos atrás? 

 

AB: E aí Bacurau partiu para a verdade e aí a adesão foi enorme, a adesão aí foi enorme.  

 

ME: 20 anos atrás aconteceu isso em 80, 1980, foi há 20 anos atrás; as pessoas recebiam 

alta e a sociedade não as aceitavam... 

 

AB: Não aceitava.  

 

ME: E eles tinham que voltar... 

 

AB: Voltava. Ele mesmo, o Bacurau foi um: ele teve alta, voltou e voltou decepcionado.   

 

ME: Não porque estava doente, porque não pôde se integrar na sociedade. 

 

AB: Não, porque o que nós queríamos, era que a sociedade nos recebesse como 

integrantes dela que tínhamos saído em defesa dela. Essa era uma das filosofias nossas: 

nós saímos, nos segregamos, aceitamos aquela lei compulsória, estúpida e ignorante de 

tantos quantos a ela criou e a grande da verdade, a grande verdade é que a pessoa que 

saía dali, imbuída dos melhores propósitos de ressurgir dentro dessa sociedade, elas 

voltavam desiludidas. Ele mesmo o Bacurau, coitado, que me fazia cortar o coração... 

então diante desse conhecimento, o MORHAN é o meu estandarte, ele ao ir embora, 

com dois câncer, o Bacurau, no Ceará a última que ele participou, que a diretoria que 

está entre Arthur e comigo, e que não sei vamos levar à frente porque nós vamos ter 

eleição lá dentro de Minas Gerais, o sonho de Minas é tomar o MORHAN, penso que 

vão tomar da nossa mão para levar para o PT e para a CUT não é por aí, não é por aí. Eu 

digo isso porque agora mesmo para me eleger aqui foi um sacrifício, porque teve CUT, 

PT teve tudo quanto foi coisa para desestabilizar isso e não sei o que... agora só que eu 

não sou um político porque ser político significa quatro anos de felicidade se a chapa 
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ganhar, se os nossos indivíduos ganharem, se perderem nós vamos passar quatro anos 

arrastando o chinelo e a poeira do esquecimento.  

  Então eu acho que o melhor será a gente não entrar nesse terreno político porque 

ele é muito acidentado e o MORHAN é pequeno, o MORHAN é muito grande pelas 

adesões que existem. Maria Leide que diga isso: quando nós chegávamos em 

congressos fora do país que todo mundo queria saber o que era o MORHAN, é porque 

tinha pessoas do MORHAN ali e se não tivesse um portador, ex-portador, como o 

Bacurau eu ou outros que participamos tinha pessoas militantes da extirpe de lei, da 

extirpe de outros... médicos e pessoas integradas na sociedade brasileira e também da 

área de hansen, que tinha habilitado, achava o MORHAN perfeitamente bom etc. 

  Então o MORHAN em matéria de adesões é muito bem aceito, mas em si, os 

doentes não, não é tanto assim porque houve um período em que todo mundo... eu 

mesmo fui fazer uma eleição e o Dr. Wagner [Nogueira], de São Paulo, sabe disso 

porque ele tirou umas férias e nós fomos aqui para o... para a coisa  e ele disse que 

estava com a gente e nós quando chegamos, eu cheguei dentro de uma Colônia de 

Antônio Justa, em Maracanaú, no Ceará, fizemos uma reunião etc e tal, para 

desenvolver os núcleos por estas regiões. E então veio uma criatura de lá e disse assim: 

“Me diga uma coisa”,  “Pois não”, “Esse negócio, essa lengalenga toda MORHAN, o 

que é isso?”, “Minha filha, MORHAN é uma coisa nossa, que vai desde que (inaudível) 

a doença... criar uma sociedade em cima disso, uma defesa, é como se fosse, vamos 

dizer assim, o sindicato de defesa de vocês”. Aí ela chegou e disse assim para mim, 

porque ela sabia que eu havia sido doente, viu minha mão com garra ela virou-se e disse 

assim: “E você aí baiano, o que é que você ganha com isso?”, eu digo: “Nada”, “E o quê 

que o MORHAN vai dar para mim se eu for uma integrante disso aí?”, “Nada”, ela 

disse:  “Não dá uma cesta básica para gente? Não dá um dinheirinho, não sai nada, 

nada? Então não quero isso não para longe de mim, como é que eu vou trabalhar de 

graça para o governo”, minha filha... eu disse para ela: “Minha filha, vamos ver ser 

outras pessoas não adoecem como a gente adoeceu...”, “Quem se importou comigo 

quando eu adoecia lá naquele hospital?”. Ela estava com a mão na cintura e rodava a 

baiana e então minha filha, (risos) não é todo ex-portador e portador de hanseníase que 

entende o caso. Os novos não querem nem ver porque não querem aparecer na 

sociedade e os que estão cronificados, minha dor, minha mágoa, a minha maior 

decepção vai ser saber que eles conseguiram dividir o MORHAN mais tarde, eu espero 

que Deus me ajude e o Bacurau onde estiver me ilumine, com a criação de outro tipo de 

MORHAN que não aquele pelo qual nós criamos na finalidade de criar?  

  Então quando ele disse assim: “Borges, você não deixe nunca o MORHAN 

acabar”, “Bacurau como é que pode isso criatura? Você está morrendo novo, você vai 

embora novo Bacurau?”, que ele tinha  consciência, nós tínhamos consciência... 

ninguém nunca que coisa... quando ele disse que estava com câncer, que nós vimos e 

que Wagner fez tudo lá pra salvar o Bacurau em São Paulo. Ele sai do câncer na cabeça 

e câncer no pulmão foi assim minha filha, então eu disse: “Como é que eu posso me 

tomar semelhante responsabilidade?”, então através desse nosso pedido que está aqui, a 

pessoa que ler mais tarde esse trabalho ou que ouvir as minhas palavras, eu quero pedir 

em nome daquele criador, daquele responsável por nós, daquele que criou os universos, 

daquele que criou tudo que existe, este criador, este Supremo criador essas pessoas 

nunca  deixem de ser participantes, interessados no MORHAN, quem sabe amanhã o 

MORHAN pode ser até uma autarquia de saúde desses Ministérios desde que apareça 

alguém com muita vontade com relação a isso? Acabar o MORHAN será tirar de nós o 

único canal, o único elo de ligação que nós temos para defesa de direito de cidadania, 

direito de... direito de palavra, que eu falo abertamente, sem medo de que possam jogar 
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pedra no meu telhado que ele não é de vidro. O meu telhado é igual ao telhado daqueles 

que não legislam em causa própria, daqueles que vivem por um mundo melhor e por 

uma sociedade justa, com a distribuição justa das nossas rendas, que não apareçam os 

salvadores da pátria matando a fome de todo mundo nesta época. Agora mesmo está aí 

na televisão: “Natal sem fome”, natal sem fome?  

 

 


